
E
m cena, duas atrizes.
No palco, duas rai-
nhas. Georgette Fadel
e Isabel Teixeira de
um lado. Elizabeth I e

Mary Stuart de outro. Atrizes de
hoje, personagens do passado.
No espetáculo “Rainha – Duas
atrizes em busca de um coração”
- que encerra logo mais o XVI
Festival Nordestino de Teatro de
Guaramiranga -, porém, a linha
que as separa é tênue. Ambas, as
atrizes e as personagens, se con-
fundem e colocam em foco tanto
a linguagem do teatro quanto os
papéis assumidos pela mulher
contemporânea.

Fruto de um trabalho colabo-
rativo entre a diretora Cibele
Forjaz e as atrizes Georgette
Fadel e Isabel Teixeira, “Rai-
nha” tem dado o que falar e é o
resultado de um projeto que
levou mais de dois anos para
chegar aos palcos. Tempo ne-
cessário para a adaptação do
texto e para muitos ensaios on-
de as três se “enterraram” na
peça. Livremente inspirado em
“Mary Stuart”, de Friedrich
Schiller, a montagem coloca de
lado questões históricas e se
centra na relação entre as atri-
zes e as personagens. Mas, ape-
sar da construção do espetácu-
lo passar por três momentos
distintos – o período elizabeta-
no, o momento em que Schiller
escreve a peça, no século XVIII,
e o reflexo desse texto e seus
temas na contemporaneidade
-, a intenção não é fazer um
espetáculo histórico.

Processosdeensaio

“A idéia não era remontar o
texto de Schiller. Analisando a
peça original, buscamos a es-
sência das cenas improvisando
a partir da idéia de cada uma, e
não da trama e da história”,
conta Cibele Forjaz em entrevis-
ta por telefone. A diretora, que
não veio para Guaramiranga e
lamenta não poder conferir a
apresentação do espetáculo lo-
go mais, afirma que a razão da
peça é o embate entre as duas
personagens. “Ficamos apaixo-
nadas por esse embate”, confes-
sa. Apaixonadas, sim. Apesar
de assinar a direção, a constru-
ção de “Rainha” passa também

pelas atrizes.
“Devoramos o texto nos en-

saios e assumimos a dramatur-
gia [Cibele, Isabel e Georgette
são responsáveis pelo texto],
reescrevendo a peça durante os
processos de ensaio”, explica
Cibele. A peça traz característi-
cas de fundo pessoal, principal-
mente para as atrizes. “O dra-
ma se relaciona com elas e com
as personagens. A peça se passa
hoje e as primeiras persona-
gens são as próprias atrizes vi-
venciando processo de constru-
ção dessas personagens rai-
nhas”, continua a diretora.

“Rainha” é, então, segundo
Cibele, sobre relações de poder
e de trabalho. “É sobre nós,
artistas e mulheres contemporâ-
neas. É sobre como os embates
entre a razão e o coração, entre
o individual e o contemporâ-
neo que ecoam no mundo de
hoje”. Mas seria “Rainha” um
espetáculo feminista? “Nem
sim, nem não. Eu diria talvez”,
responde Cibele. “A peça comu-
nica para todos os públicos, mu-
lheres e homens. Ela fala de
questões contemporâneas, mas
sob o nosso olhar. Nós somos
mulheres”, decreta.

Novadramaturgia

Feminista ou feminina, “Rai-
nha” tem outras preocupações
e coloca o próprio jogo do tea-

tro em cena, dividindo as aten-
ções com as interpretações de
Georgette Fadel e Isabel Teixei-
ra. “A peça é uma obra aberta e
é a platéia que define o seu
rumo. Ela muda e se transfor-
ma dependendo da reação do
público. Isso está presente na
própria estrutura do espetáculo
e na construção das cenas”, de-
talha Cibele. “Existe uma transi-
ção de linguagens muito forte.
Existem cenas trágicas, realis-
tas, existe dança e música. As
atrizes cantam muito e traba-
lham com vários registros. O
trabalho de Tica Lemos [respon-
sável pela preparação corporal
das atrizes] foi fundamental”,
elogia.

Se apresentando pela primei-
ra vez no Ceará [a peça volta
no final do ano, durante a Mos-
tra Cariri], “Rainha” traça um
diálogo direto com o público e
é cereja do bolo na trajetória de
nove dias de muito teatro. Um
teatro em busca de uma nova
dramaturgia, tema maior do
evento desse ano. “Acho que
existe a profusão de uma nova
dramaturgia no Brasil”, anima-
se Cibele. “Nosso teatro é mui-
to marcado pela performance e
pela presença do ator e sua
relação com a platéia”, diz a
diretora.

“Acho que a dramaturgia
tem que se deslocar da mesa do

escritor, do gabinete, para a
sala de ensaio, construindo as-
sim uma dramaturgia mais po-
tente e impulsionada pelo po-
der do ator. Essa transição re-
presentaria um salto qualitati-
vo”, acredita. Questões de dra-
maturgia à parte, o espetáculo
“Rainha” dá ao público a chan-
ce de ver duas grandes atrizes e
duas grandes personagens em
cena. Georgette Fadel, Isabel
Teixeira, Elizabeth I, Mary
Stuart. Mulheres de verdade e
arquétipos femininos juntos no
palco do Teatro Rachel de Quei-
roz. Que as cortinas do Festival
Nordestino de Teatro de Guara-
miranga se fechem. o

* O repórter viajou a convite doFNT.
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